
Ensino Superior
50 mil candidatos
tentam acesso p.s



Superior deve
passar os 50 mil
candidatos

Universidade e Politécnico falam de "dinamismo
interessante" e valorização do Saber pelas famílias

educação Universidades e

politécnicos estão satisfei-
tos com o número de candi-
daturas ao Ensino Superior,

para o próximo ano letivo.
Na segunda-feira, um dia
antes do final do prazo para
a 1.- fase do concurso nacio-
nal de acesso, havia já 49 411

candidatos, mais dois mil do

que no mesmo dia do ano
passado. Somando as candi-
daturas que, previsivelmen-
te, terão sido entregues on-
tem, é de esperar que se ul-
trapassem as 50 mil. O valor
final só será divulgado hoje.

Passar a barreira dos 5 0 mil
interessados em frequentar
o Ensino Superior é a expec-
tativa de Fontainhas Fer-
nandes, do Conselho de Rei-
tores das Universidades, e

Pedro Dominguinhos, do
Conselho dos Institutos Su-

periores Politécnicos. "De-
veremos ter mais candida-
tos do que vagas", admite
Dominguinhos. "Espero
umbomresultado", querno
"número de candidatos a

entrar na primeira fase quer
nos que entrarão no curso
de primeira opção", enten-
de Fernandes.

O previsível aumento do
número de estudantes de-
verá aproximar 2019 dos va-
lores de 2017, quando se

passou a fasquia dos 50 mil
candidatos, e contrariar a

descida de 2018.
No ano passado, candida-

taram-se 49 625 pessoas, so-

frendo o impacto da redu-
ção em cerca de três mil do

número de estudantes a fa-
zer os exames do Secundá-
rio. Este ano, não só se con-
traria a diminuição do nú-
mero de jovens com exames
nacionais feitos (menos
meio milhar, calcula Fontai-
nhas Fernandes), como se

desfaz a ligação direta com o

desemprego.
No ano passado, lembrou

Dominguinhos, o ministro
do Ensino Superior justifi-
cou a redução de candidatos
com o baixo desemprego:
havendo emprego disponí-
vel, os jovens deixam os es-

tudos e começam a traba-
lhar. Mas, este ano, o de-

semprego está ainda mais
baixo do que em 2018.

VANTAGENS DO SUPERIOR

Para justificar, então, o au-
mento de candidatos, Fon-
tainhas Fernandes concor-
da com o Conselho dos Po-
litécnicos: as famílias e os

estudantes estão a valorizar
mais o Ensino Superior.
"Hoje temos a noção clara
de que a formação superior
facilita a entrada no merca-
do de trabalho e com salá-
rios superiores", diz o presi-
dente dos reitores.

O mercado de trabalho de

que fala não é o nacional. "A

qualidade do ensino portu-
guês é reconhecida no es-

trangeiro e não só nas enge-
nharias e enfermagem, mas
também em áreas como o

Direito", diz Domingui-
nhos. • ALEXANDRA FIGUEIRA

No ano passado, o número
de alunos efetivamente co-
locados no Ensino Superior,
na i. s fase do concurso, foi
de quase 44 mil, bem abai-
xo do número de vagas
abertas (50 852).

DETALHE]

Nota mais alta
No ano passado, a média do

último aluno a entrar em

Engenharia Física Tecnoló-

gica, do Instituto Superior
Técnico, foi 18,9 valores. O
Técnico teve os dois cursos

com média de entrada mais

alta; o terceiro foi a Faculda-
de de Engenharia do Porto.

CCISP e Sonae
Os Conselho de Politécni-
cos assinou com a Sonae
um protocolo para a divul-

gação do Ensino Superior
nos super e hipermercados
do grupo.


